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= Problemas complicados 
E os problemas da men- 

dicidade e do desem- 
prego têm merecido a 

me atenção dos governan- 
=> tes de vários países 

— até mesmo nos cha- 
amados países colossos — seria 
Talsear a verdade dizer - se que 
DS nossos governantes não têm 
estudado com ponderação e 
inteligência as necessárias me- 
alidas para que seja resolvido 
tão complicado problema. 

Só os cépticos, os mal in- 
fencionados, os que querem 
para os outros o que não serve 
para eles, tudo resolvem com 
a sua imaginação enferma, 
quando estão da parte de fora 
dos lugares de responsabilida- 
de, onde mandar é uma arte 
que nem todos são capazes de 
executar, mesmo que lhes cai- 
ba assumir a responsabilidade 
de dirigir a nau do Estado. 

Dizer o que diz Frel Tomás, 
mão basta; é preciso fazer o 
que ele faz. 

Se começamos por iniciar 
este artigo referindo - nos aos 
problemas da mendicidade e 
do desemprego, não é este o 
assunto principal de que que- 
remos tratar, mas sim dum 
problema não menos compli- 
cado nem de menor impor- 
tância. 

Alguns articulistas de escla- 
recida inteligência têm posto 
a pena ao serviço de tal assun- 
to, que vem a ser o problema 
da habitação. 

As estatísticas têm-nos 

mostrado como de ano para 
ano tem aumentado no nosso 
país a população. 

Na capital do país — centro 
vital não só das pessoas que 
nela nascem mas também de 
um numeroso grupo de famí- 
lias do norte e do sul que nela 
exercem a sua actividade — 
constroem -se prédios, tipo 
arranha -ceus, os quais só 
podem ser habitados por quem 
aufira ordenados suficientes 
que cheguem para pagar as 
suas rendas altas, além da all- 
mentação, do vestuário, do 
calçado e a educação dos filhos 
em idade escolar. 

Se há prédios que há muito 
tempo atingiram a idade da 
reforma e perigam a vida dos 
seus moradores ou de quem 
passe perto deles, outros há 
que, atingindo essa idade, são 
capazes de resistir por muito 
tempo a todas as intempéries. 
Mas como as suas rendas são 
baixas, satisfazendo aos seus 
inquilinos em desagrado dos 
seus proprietários, o camartelo 
entra em actividade, fazendo- 
-se a demolição do prédio para 
que, em seu lugar, se construa 
outro mais aparatoso e rendoso 
ao seu proprietário, com pre- 
juizo dos que se viram priva- 
dos de pagar uma renda acesei- 
vel às suas posses, para depois 
irem habitar um quarto, onde 
passarão a viver em promia- 
cuidade os pais e os filhos — se 
os houver. 

Actualmente as crianças al. 

  

não tivesse sido celebrada com 
| que jus e que devia 

relevância 
inesquecíveis de antónio Ennes, 

colheria, depois, em Chaimite. 
De igu»l modo » sua acção, 

nador do Distrito de Lourenço 
e meritórias, 

Gnverno de João Franco, Aires 
não só um insigne homem do 

dimensão.   

0 centenário de Aires de Ornelas 
Passou, há pouco, o centenário do nescimento de Alres 

de Ornelss. A efeméride, felizmente, não foi totalmente 
esquecido, isto ainda que a figura e obra» de álres de Ornelas 

ter sido imperativo, 
Entre os grandes obreiros do Ultramar no final do século 

passado, Aires de Ornelas, o valoroso chefe do Estado Maior 
de Mousinho — o herói de Chsimite — tem 

nessa pleiade insigne em q» svultam os nomes 

Paiva Couceiro, Gomes da Costa, João de Almeida, João Cou- 
l tinho e de tantos outros de quem a História guardará memória 

A sua acção na prisão do famigerado chefe vatus Gungu- 
nhsna foí, quer no campo diplomático, quer no inilitar, das 
mais notáveis. muito contribuindo pera a glória 

Como Ministro da Marinha e Ultramar do elémero 

grande homem de Estado que só es trágicas condições 
serviu a Política não permitiram 

1 Recordar figuras como a de Aires de Ornelas é aurir no 
passado fé, força e luz para melhor se caminhar no presente, 
para melhor se enfrentar o futuro. 

o luzimento a que tem mais 

lugar de especial 

Caldes X vier, Eduardo Costa, 

que Mouzinho 

ainda que breve, como Qover- 
Marques foi des mais notáveis 

de Ornelas pôde mostrar-se 
Portugal africano, como um 

em que 
se vissem em todo a sua   

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

cançam mais depressa o raclo- 
cínio, e, desde que os seus 
pais sejam conflituosos, dis- 
cutindo por tudo e por nada, 
os filhos, testemunhando tão 
deploráveis cenas, entram com 
uma péssima preparação no 
caminho dos adultos, reforçan- 
do o rifão que diz: à terra 
onde fores ter, faz como vires 
fazer. 

Daqui nasce a falta do devi- 
do respeito entre pais e filhos, 
a desobediência destes aos 
seus progenitores, só porque a 
promiscuidade em que vivem 
origina a péssima educação 
com que as crianças de hoje 
atingem o campo dos homens 
de amanha. 

O Estado não tem descura- 
do o problema da habitação. 
Têm-se construído vários bair- 
ros com um bom número de 
moradias de renda acessível a 
quem não tem fartos proven- 
tos, não sendo possível con- 
tentar todos que anseiam liber- 
tar-se dum quarto de reduzi- 
das dimensões onde se abri- 
gam pais e filhos, contra todos 
os preceitos da boa moral, da 
boa educação, melo caminho 
andado para o qmor a Deus 
sobre todas as coisas e ao 
próximo como a nós mesmos. 

Muitos proprietários pode- 
riam ajudar os dirigentes do 
país a resolver tão grave pro- 
blema, desde que não pensas- 
sem apenas em fabulosos lu- 
cros, mas se a tal fossem con- 
vidados é muito natural que 
Fespondessem: cada qual puxa 
a brasa à sua sardinha. 

Enchem-se os teatros, os 
cinemas, os cafés, as pastela- 
rias, os restaurantes e os cam- 
pos desportivos. Com o decor. 
rer dos tempos, haverá um 
automóvel para cada habitante 
e por isto há quem afirme que 
actualmente toda a gente vive 
bem. 

Aqui é que está o erro de 
quem nunca se picou nos espi- 
nhos de uma rosa, nem trope- 
çou nalguma pedra que encon- 
tre no caminho. 

Cada qual sabe de sie Deus 
sabe de todos; e muito acertou 
quem um dia se lembrou de 
dizer que o hábito faz o monge. 

Ainda há milhares de pes- 
soas que pelo trabalho não 
auferem o suficlente para po- 
derem enfrentar, desafogada- 
mente, o nivel elevado da vida, 
notório em todos os cantos da 
terra e não só em Portupal, 
como os pessimistas muitas 
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IDEOLOGIA 
VESES Seppero espe emrom 

A boa vontade, a afabili- 

dade, é o óleo que amacia as 

molas da vida; 

P. J. Stahl 
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Pela Câmara Municipal 
Informações da Presidência 
da Câmara de 8-3-0966: 

Folaberto novamente concurso 
para a obra de «Pavimentação da 
E.M.583-3 e arruamentos em 
Mataduços — 1º fase — pavimen- 
tação desde a antiga E.N. 16 à 
cabine eléctrica ae Mataduçosv 
com o aumento da base de licita. 
São de 20º% ou seja, 256 015820. 

ms Foi deliberado adquirir uma 
propriedade rústica, sita na Ave- 
nida Artur Ravara, destinada à 
urbanização do local, 

mm Foi autorizado o-prgamen- 
to de: subsídios aos clubes des- 
portivos locais; distribuição das 
importâncias destinadas às Juntas 
de Freguesia do Concelho, para 
expediente, obras e melhora- 
mentos e assistência; cantinas es- 
colares; e todos os subsídios às 
várias instituições de assistência, 
que constam do Orçamento Or- 
dinário para o corrente ano. 

az Foi aprovado, para efeitos 
de pagamento ao empreiteiro, 
um auto de vistoria e medição de 
trabalhos respeitante à obra de 
"Pavimentação de uma rua entre 
a Estrada Marginal e a Estrada 
da Torreira, em S, acintov, na 
Importância de 55 196800. 

* 

O aniversário da 
Revolnção Nacional 

No dia 7 do corrente, pelas 
16 horas, no gabinete do sr, Go» 
vernador Civil e sob a sua presi. 
dência, teve lugar a terceira reu- 
nião da Comissão Distrital das 
Comemorações do 40,0 Aniver- 
sário da Revolução Nacional, 

O sr. Governador, depois de 
ter cumprimentado e agradecido 
à presença e sempre pronta cola« 
boração de todos os presentes, a 
quem deu conhecimento do Pros 
grama Geral elaborado pela Co- 
missão Executiva das referidas 
Comemorações, solicitou a opi. 
nião dos membros da Comissão 
distrital sobre os variados assun- 
tos já debatidos nas reuniões 
anteriores, tendo em vista o esta- 
ESSE ES Da 

vezes afirmam, esquecendo-se 
que com as suas doutrinas 
derrotistas deprimem e humi- 
lham aos olhos do mundo a 
Pátria onde nasceram. 

Quando na capital do país 
as rendas passaram a ultrapas- 
sar as posses de muitos loca- 
tários, construiram - se inúme- 
Fos prédios nos arredores da 
capital, assim como na mar- 
gem sul do Tejo. 

Como as rendas eram mais 
acessívels, não faltaram inqui- 
linos para essas casas, multas 
delas passando a ser habitadas 
por duas famílias, para que o 
Jardo da renda, que não per- 
doa, fosse mais leve, 

Conclui na 2."página 

  

belecimento definitivo das cerl- 
mónias a levar a efeito neste 
distrito. 

Durante a reunião, que se pro- 
longou por mais de duas horas, 
estabeleceu-se animado colóquio 
entre os presentes, o que permi- 
tlu, por fim, gizar, nas suas linhas 
gerais, o calendário do vasto 
programa que, dentro em breve, 
Eis levado no conhecimento pá- 

ico. 

Deixou a J.A.P.A. o 
Coronel Gaspar Ferreira 

Numa cerimónia realizada na 
última quarta - feira, no gabinete 
do ministro das Comunicações, 
O titular da pasta, sr. eng.º Carlos 
Ribeiro, fez a entrega das insi- 
gnias da Comenda da Ordem do 
Infante D, Henrique, ao sr. coros 
nel Gaspar Inácio Ferreira, com 
a quel foi agraciado pelo Chele 
do Estado. 

O sr. coronel Gaspar Ferreira, 
que conta 81 anos, abandona, a 
seu pedido, a presidência da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, cujo cargo desempenhou 
durante 35 anos. 

A” cerimónia assistiram, entre 
outras individuslidades, o subses 
cretário de Estado do Orçamens 
to, numerosas pessoas ligadas à 
região de Aveiro, tendo o gr, 
eng.º Carlos Ribeiro, na sua qua- 
lidade de ministro e de natural 
desta cidade, enaltecido as quali. 
dades do homenageado, que, no 
final, agradeceu. 

A Tuna Académica de 
Coimbra numa exibição a 
favor do nosso Hospital 

Hoje, dia 12, peias 21,30 horas, 
exibe-se no Teatro Aveirense a 
Tuna Académica de Coimbra, O 
produto reverterá a favor do 
Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

& primeira exibição em públi- 
co deste egrupamento deu-se 
em 1889, no Testro Aveirense, 
com o nome de «Estudantina de 
Coimbra». Desde essa data, nun- 
ca mais vieram a Aveiro, e é com 
imensa satisfição que voltem a 
pisar o palco onde os seus avós 
e seus pais, com tanta alegria e 
receio, naquele tempo já muito 
recuado o fizeram, 

O público aveirense sente-se 
orgulhoso por este acontecimens 
to e acorrerá hoje, sem dúvida, 
ao Teatro Aveirense para teste- 
munhar à Tuna Académica de 
Coimbra o seu agradecimento. 

Benvinda sejal,.. 

Retrospectiva de cinema 

Promovida pelo Secretariado 
Nacional da Informação, Cultura 
Popular e Turismo, realizam-se, 
nesta cidade, nos próximos dias 
21e 22 do corrente, no Teatro 
Aveirense, pelas 18,30 horas, 
duas sessões da II Retrospectiva 
do Cinema Português, 

Tal como no ano findo, esperas 
“se que tal acontecimento artis- 
tico venha a merecer o melhor 
acolhimento do público, 

(Outras notícias na 2,º página)



  

Não comprem à sorte == Comprem qualidades garantidas 

Consultem o Viveirista autorizado pelo Ministério da Agricultura 

“JOSÉ SIMÕES COSTA 
S. FRUTUOSO — COIMBRA == Telef, 92104 

 Faz'praçae 
E 97 Informa -se na Re 

  

E FLORESTAIS 
DE FOLH: CADUCA E PERENE 

m Angeja e Caeia e tem representantes na Região 

  

DE FRUTO 

dacção deste jornal 

  

  

  

  

Entrevista com um 

colnmbófilo 

No limiar de muis uma época 
Besportiva, impunha -se -. me um 
Pequsdu Dale-pspo à guia de 
entrevista, com alguém que nos 
Mucidásse de algo de Interesse 
pera a modalidade e para os seus 
mctusis praticantes, Visto ser este 
o único desporto representativo 
fa nossa terra, exceptuando, cla: & 
go está, as actividades da F.N,A.T. 
ma Celulose, aqui estaremos de 
wez em quanto, tentando fazer 
migo de novo para bem da nossa 
causa. E assim, de um casual 
encontro com o nosso associado 

€ praticante, sr. Joaquim Augusto, 
masc:u este pequeno mas signili-| 
cativo diálogo, que com muito, 
gesto publicamos. O tema, como | 
não poderia deixar de ser, foi os 
miados. Amâvelmente, pôs-se à 
aminha disposição e as perguntas 
e respostas nasceram expontânea- 
mente, 

P. — Para começar, gostaria 
que ms informásse o que se lhe 
of:rece dizer sobre a actual situa- 
ão» da nossa colectividade e o 
fnctor ou factores importantes a 
ue se deve esta metamorfose ? 

R. — Crelo e não tenho dúávi- 
dos ao afirmá-lo, que a nossa 
colectividade atravessa um perfo- 
ado ds iranco progresso, Para tal 
muito contribui o dinamismo dos 
membros da actual direcção e o 
sslevado espirito de colaboração 
patenteado por todos 08 associa- 
dos. 

P. — Visto estarmos no início 
de mais uma campanhia, gostaria 
aque me dissesse quais au suas 
possibilidades e aspirações ? 

R. — Como sempre, aspiro o 
friunto final, ou seja o ceptro de 
campeão. As minhas possibili- 
dades, são no entanto, este ano, 
mm pouco reduzidas. Há que 
conter com os adversários, pois 
fodos sem excepção me infundem 
respeito. 

P. — No seu entender, qual o! 
mdversário que mais teme? 

R. — No momento actual, tor- | 
mn-se dificil distinguir um adver» 
mário perigoso, visto haver, como 
é natural, uma maior preparação 
por parte de quase todos os 
competidores. 

P. — Como columbófilo da 
welha guarda, não quer dar qual. 
auer conselho aos novos? 

R. — Sim, Para já o que pra- 
Rico, com inteira satisfação, não 
Benho receio de o divulgar: 1.º É 
mbsolutamente necessário possulr 
bons pombos, Sem isto, nada lei- 
&o. 2.º Muita limpeza e meiguice 
con as aves, como se lossem 
mrianças. Sementes de boa quali- 
sede e nas devidas percentagens 
leguminosas, oleaginosa, cereais, 
etc). Agua sempre limpa nos 
b:b:douros, etc. etc, 

P. — É sempre doloroso e la- 
mentável o afastamento do selo 
ads mosse colectividade, de prati- 
mantes de valor. Tive conheci- 
mento, que pelo menos dois 
desportistas abandonaram a nossa 
colectividade. Dois desportistas 
dle quem havia muito a esperar. 
Visto que esta fuga, chamemos- 
-lhe assim, se processou com o 
meu amigo ainda desempenhando 
mam cargo directivo, quer informar- 

| Reunião em Ovar 

No próximo dia 15, pelas 11, 
horas, realiza-se em Ovar, e 154 
reunião dos presidenico e cheles 
de secretaria das Câmaras e Junta 
Distrital, que será presidida pelo 
sr, Governador Civil de Aveiro, 
Assistem, também, o sr, Secretá- 
rio do Governo Civil e o sr. En- 
enheiro - Director dos Serviços 

de Urbanização, 
Na relerida reunião serão ver- 

sados, especialmente, assuntos da 
administração autárquica, de co 
mum interesse para os municípios 
representados. 

Feira de Março 

Está em acabamentos a mon- 
tagem dos sbarracementos para 
a Felra de Março, que será inau- 
gurada no dia 25 do corrente, 

| como é costume, 
* 

Pela P. S.P. 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

IP. S.P,., estão à disposição de 
quem provar pretencer -lhe, os 
seguintes objectos, achados no 
período de 16 a 28 de Fevereiro 
findo: 

Um tampão de gasolins; um 
tampão de roda de automóvel; 
uns óculos de homem; uma chave; 
uma nota de banco; um par de 
luvas de senhora; um estojo es- 
colar; um plástico vermelho; uma 
roda de veículo automóvel; um 
sapato de criança; e uma carteira 
de homem. 

  

  

mo 

Lotaria Nacional 
Principais números premisdos 
extracção de ontem, dia ll: 
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| 0 o 10009 
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“nos de algo que se relacione com 
o facto P 

R. — Realmente é lamentável, 
como disse, esse afastamento, 
“pois só serviu para desprestigiar 

a colectividade. No entanto isso 
só foi possível por terem exis- 
tido mal-entendidos, que esmiu 
gados de fio a pavio, nada valiam, 
'O antidote para esse facto não 
,seria o abandono, Quando muito, 
e visto esses mal-entendidos terem 
sido passados comigo, eu deveria 
ter sido o ánico atingido e não 
a colectividade. No entanto creio 
que esses nossos amigos, pois 
que sempre os considerarei como 
'tal, serão suticiente dotados para 
verem que a situação se moditi- 
cou. 

A colectividade espera por eles, 
"pois é de gente velorosa que ela 
necessita. 
| E por aqui ficamos, na certeza 
que as palavras deste nosso as: 
sociado encontram o desejado 
eco, para bem da Sociedade Co- 
lumbófila de Cacia e de todos os 

Problemas complicados 
Conclusão da 1.º página 

Como o nivel de vida au- 
mentou e a vida a todos custa 
a suportar honradamente, as 
rendas elevaram -se para os 
inquilinos qne lam substituin- 
do os que se mudavam para 
outras casas, fosse lá porque 
fosse. 

E! decerto porque ninguém 
se quer habilitar ao prémio 
reservado a quem não for 
amigo das suas conveniências, 
dos seus interesses. | 

Compreendemos que os, 
proprietários, os comerciantes, 
e os industriais também têm 
muitos encargos e a mão de 
obra muito aumentou. 

Quem emprega o seu capi- 
tal é de justiça que receba 
lucros do que dispendeu. Se 
assim não for, o capitalista 
pode ser levado à rulna e não 
devemos querer para os outros 
o que não desejamos para nós. 

O principal factor de tantas 
disparidades é o condenável 
desentendimento entre os ho- 
mens que provocam as guer- 
ras, as constantes lutas que 
poderão levar o mundo para 
o cãos. As vitimas são os 
verdadeiros apóstolos da or- 
dem, que tanto anselam por 
um mundo melhor, que colo- 
que toda a humanidade num 
relativo bem estar. 

Quanto à vida em promis- 
culdade, já não se pode dizer: 
casamento, apartamento, mas 
sin casamento, ajuntamento. 
A maioria dos filhos, depois 
de casados, vão viver com os 
pals, desde que não possam 
pagar a renda duma casa. Não 
podendo e querendo viver 
separados, alugam um quarto; 
aparecem os filhos e depois na 
exiguidade do seu alojamento, 
se os pais vivem em estado 
conflituoso, as crianças vão 
crescendo e testemunhando o 
que os pais poderiam evitar, 
para que os filhos não lhes 
perdessem o respeito, lhes 
desobedecessem só pelo hábi- 
to de assistirem a espectáculos 
que não podem dar educação, 
boa formação moral às crian- 
ças que serão os homens de 
amanhã, 

O país encontra - se preocu- 

  

| Necrologia 
D. Maria Pereira Bastos | 

Na sus casa de Cacia, faleceu 
no dia O do corrente a ar, D. 
Maria Pereira Bastos, de 84 anos, 
casada com o sr, Manuel Martins 
da Silva, antigo barbeiro desta 
localidade, 

Era mãe do sr. José Maria 
Martins da Silva, casado com a 
er.* D. Maria Nogueira da Silva, 
industriais de-psderia em Lisboa; 
e da ar.* D, Vitória da Silva Bas- 
tos, viúva, residente em Cacia, | 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação ds irmamdade do 
Coração de Jesus e dois sacer- 
dotes, que encomendaram o 
corpo. 

Foram-lhs oferecidos dois bou- 
quets e 4 coro:s com as seguin 
tes dedicatórias: 

Ultimo e sincero adeus de teu marido 
e nossa filha Vitória, 

==Saudade que nunca mais esquece de 
seu filho, esposa e filha. 

e=Preito de homenagem dos filhos do 
seu parceiro Florindo Dias Maia . — Lu- 
cinda, Augusta e Carlos, 

==Sincera recordação de sua cunhada 
Emília, filhos e mais família. 

==Sincera homenagens de sua amiga 
Laurinda Simões Ferreira e seu marido. 

==Infinda recordação de seus amigos 
José Dias Maia e Alsácia Ventura Maia. 

Eonduziu a chave da urna o 
seu iilho e a tonlha de cobertura 
o sr. Joaquim Gonçalves Gato, 
residente na Figueira da Foz, 

No dia 9, pelas 8 horns, será 
rezada na capela do Espírito 
Santo a missa do 7.º dia em su- 
frágio da sua alma, 

A todos os doridos enviamos 
sentidss condolências, 

* 

Maria da Glória 

Em casa do sr. Manuel da Silva, 
cozinheiro ma Cantina da Fábrica 
de Celulose, morador na Quinta 
do Loureiro, faleceu ontem, dia 
11, a sr.” Maria da Olória, viúva, 
de 93 anos, natural de Valnoguel- 
ras, concelho de Vila Real, que 
vivia há anos por caridade com 
aquela família, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 14 horas, para o cemitério 
paroquial de Cacia, 

Poz à sua alms, 
Tratou de ambos os funerais a 

Agencia Carvalhal, de Cacia, 

Câmarai Municipal 
de Aveiro 

AVISO 
A Câmera Municipal de Avel- 

ro faz público que, em sua reu- 

  
  pado com a guerra que os 

provocaram. É este o problema 
mais importante do momento, 
que tanto tem preocupado não 
só os dirigentes da nau do 
Estado mas também todos os 
portugueses orgulhosos da sua 
Pátria. ! 

Confiamos na valentia dos 
nossos soldados que se batem 
no ultramar, que nos hão - de 
dar a vitória. 

Estamos certos de que de- 
pois disto, o problema da 
habitação, que não tem estado 
lançado ao abandono, será 
resolvido a contento de todos. 

Mantas Massano 

  

Manuela Serrano 
Única parteira autorizada a fazer 
partos da Caixa nas zonas de Cacia, 
Quintã, Taboeira, Sarrazola, Vilari= 

nbo, Póvoa e Angeja.   seus associados. 

Até breve, amigos, | 
Antônio Soares da Silva |   Rua Marquês de Pombal 

Telef, 91239 — CACIA 

homens sem Deus nem lei| 

nião ordinária do dia 7 de Março 
corrente, deliberou pôr em ar= 
rematação SEIS lotes de terrenos 
na Avenida Portugal, desta cl- 
dade. 

A base de licitação será de 
600800 por cada metro quadra- 
do e a preça realizar-se-á no dia 
4'de Abril próximo, na Sala das 
Reuniões da Câmara Municipal, 
pelas 14,30 horas, 

As condições desta arremata- 
ção encontram-se patentes na 
Secretaria e Repartição de Obras 
do Município, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Março de 1966, 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

      

a | 
Conceição Lopes 

do Oliveira 
PARTEIRA | 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA j 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consaliório 1 

R. Luis de Camóos, 133-1.º- Dt 
Telel, 638164 — LISBOA   
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O nosso prognóstico 

— do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N,º 28 
(20 de Março de 1966) 

  

EQUIPAS 1x2 

  

Leixões-Barreirense 
C.U.F.-Sporting 
S. L. Olivais-Vitória 
Odivelas-Sacavenense 
Loures-Alverca 
Aves-Freamunde 

Leverense-lirsense TT 
Trafaria-M, Caparica I 
Gin. Sul-Sesimbra 1 

Máiaga-Maiorea * I 
L. Palmos-Real Madrid 4 
Espanhol-Valência” I 
A, Bilbau-Barcelona I 

1 

I 
l 
1 
I 

2 

  

2 

  

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Amanhã, dia 13, o menino 
Adelino Ferreira Dusrte Silva, 9 
anos, filho do sr, Joaquim dos 
Santos e de sun esposa sr*D, 
Maria Irene Perreira, de Esgueira 
e industrisis de padaria em Vie- 
g*s (Sentarém);e a menina Maria 
de Fátims Pires da Cunha, com- 
pleta 11 anos, filha . do sr, Joa- 
quim Maria Rodrigues da Cunha 
e de sua esposa sr,* D. Netália 
Pires, comerciantes em Cacla, 
—No dia 14,0 sr. Jorge Nu- 

nes Nogueira, 52 anos, natural 
de Angeja e sargento da reserva 
da Armada, residente no Crbeço 
de Crcia; a sr,” D. Francisca Dias 
da Silva, esposa do sr. António 
Gonçalves Nunes, proprietários 
de Cacia, e industrial de paderia 
no Porto; e o gr. Armando Ro- 
drigues Branco, de Cacia e ausen- 
te no Brasil, marido da sr.* D, 
Maris José Rebelo Brenco. 
—Em 15,0 sr.* Aida Simões 

Aidos, 29 amos, da Quinia, es- 
pose do sr, Manuel Maria Ro- 
drigues de Sousa, empregado na 
Fábrica de Celulose; o sr. Carlos 
Dias da Silva Matos, 32 anos, de 
Sarrezola e empregado de pada- 
ria em Leiria; o sr, Manuel Ros 
drigues Nunes Teixeiro, 20 anos, 
e seu irmão sr, Francisco Antó- 
nio Rodrigues Nunes Teixeira, 
fez 26 anos no dia 4 do corrente, 
lilhos do sr. Adelino Nunes Tels 
xeira, que tombém faz 62 anos 
no dia 19, e de sua espusa sr, 
D. Rosa Rodrigues Teixeira, pros 
prietários, de Cacia; e o sr. João 
Cunha da Silva Pereira, 30 anos, 
de Cacia, empregado na Fábrica 
de Celulose e residente em Fet- 
meia, 
—Em 16,8 sr.” D. Alda da 

Silva Pita, esposa do sr, Joaquim 
Rodrigues Pita, de Frossos e In. 
dustrisis de padarias em Lisboa, 
Leiria e Nazaré; e a menina Maria 
Neir Rodrigues Figueira, com- 
pleta 19 primaveras, lilhs do sr. 
José Luciano Martins Mesiques 
Figueira, negociante de gado, e 
de sua falecida espose Maria Alice 
Rodrigues Marques da Costa, 
moradores na Póvoa, 
—E em 17, a menina Idalina 

Nunes de Almeida, completa 17 
primaveras, filha do sr. Emídio 
Pinto de Almeida e de sua esposa 
8r.* D. Maria Nunes Figueira de 
Almeida, da Quina e proprietá- 
rios em Alhos Vedros. 

Muitas felicidades para todos. 

  

e —— 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófilo da Casa 
do Povo de Cacia 

Amanhã, dia 6, concurso de Santarém. 
Encestamento hoje, das 18 às 20 horas. 
so 

    

Padaria 
Trespassa-se nos arredores de 

Agueda, com boa cozedura e 
obras da lei, 

Informa-se nesta redeçeão,  
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DE ANGEJA | 
RE re PU SE DES SE? 

AS FESTAS DE NOSSA SENHORA DAS NEVES! 
não podem nem devem ficar no olvido| 

  

Com o pedido de pubilcação, recebemos da Comissão promotora 
was festas de Nossa Senhora das Neves a seguinte comunicação ; 

A todos os Angejenses 
& Comissão das Festas de Nossa Senhora das Neves de 1966 

momunica a todos os seus Conterrâneos o seguinte; 
Desde 1960 existe uma lei na nossa Igreja que regula e altera 

m8 festejos religiosos que há longos anos se fazem com tanto brilhantismo à nossa Santa Padroeira, f 
Estes festejos, e já com a nova lei em vigor, sempre se fizeram :A vontade do povo, da Igreja e da Comissão. 

' Quando a actual Comissão tomou posse não lhe foi feita 
aquelquer observação sobre as referidas alterações, des quais teve 
conhecimento em 6 de Fevereiro último, transmitidas pelo Rev. 
Pároco da Freguesia, 

Em face dessa comunicação esta Comissão promoveu uma 
Teunião que se realizou no dia 13 de Fevereiro, na qual lalou em 
nome do povo da Freguesia o sr. José Carlos Rodrigues da Silva, 
que historiou e defendeu as tradições das Festas de Nossa Senhora 
das Neves. Em seguida houve um colóquio entre os srs. Dr. Jalme 
Portugal, médico nesta ireguesia; António Augusto Valente Ferrel- ma, presidente da Junta de Preguesla; Domingos Rodrigues da Silva, regedor, e o Rev. Pároco sr. P.º João Evangelista Nunes Marques, tendo assistido perto de uma centena de pessoas das mais desta: 
cadas de Angeja. 

Depois de discutidos todos os assuntos relacionados com os 
referidos festejos e em face da lei imposta, entende esta Comissão 
mão ser possível realizá-los de modo a não destoarem dos anos firanssctos e a que todos nós nos habituamos. 

Por tal motivo, esta Comissão resolveu pedir a sua demissão, 

  

  

De Vilarinho 
| Falecimento. —Na sua casa da 
rua das Cercas, faleceu. no dia 8 
| do corrente o sr. Manuel Rodri- 
"gues da Paula, de 88 anos, casas 

Grande sortido 
E de: o é : do com a sr.* Rosa Nunes Tei- - Tecidos finos xelra e pai dos ars. António Ma- lisos e estampados cla Rodrigues da Preula, Manuel 

Maria Rodrigues da Paula e Joa- 
LANIFÍCIOS quim Rodrigues: Teixeira e das para Homem e Senhora || 9r.'* Rosa de Jesus Nunes Teixel- é ra, casada com o ar. Joaquim 
Mobhaira Rodrigues Branco, ausentes no 

Brasil, o Maria Emílta Nunes da 
Silva, casada com o sr, José Luis 
Pereira da Costa, espingardeiro 
em Salreu, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação da irmandade do 
Coração de Jesus e dois sacerdo- 
tes, que encomendaram o corpo, 

Foram.lhe oferegidos 8 bou- 
quets e duas coroas pala família 
e passoas amigas, 

A chave da urva e a tonlha de 
cobertura foram conduzidas pelos 
seus filhos António e Manuel. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que fez 
transportar o ataúde em auto-fú- 
nebre, 

A família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Sempre novidades em 
Ralhas o Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

mb
hq
uo
s 

Ga
kã
s 

  

  

Vonte Pais 
e Filhos 

    

Rea Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     o que fez no final daquela reunião. 
Pela Comissão, 

O Secretário, — Júlio de Jesus Nunes Alves 
E* com profunda mágoa que publicamos esta notícia e estamos Lertos que ela será recebida com maior desolação pelos angejenses aqui residentes e disseminados pelas cinco partes do Mundo. 
Assim, não se sabe, por ora, se as festas de Nossa Senhora das 

Neves se realizam ou não este ano. | Festa de largas tradições, não pode nem deve ficar no olvido, | pelo que há necessidade de unir almas e esforços e nunca dispersar | o rebanho já por si desfalcado, Estes são os nossos votos & por certo os de todos os angejenses amigos da sua terra. 

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

Assembleia Geral 

No último domingo, como es- 
tava anunciado, realizou-se a! 
Ascomblein Geral da Associação 
«le Instrução e Reereio Avgejsnse, 
para prestação de contas da sua 
direcção e eleição de novos corpos 
gerentes para o corrente ano. 

Esta reunião realizou-se em 
terceira convocatória, tendo presi- 
dido o sr. António de Almeida 
Balgado, que foi ladeado pelos 
srs. Arménio de Almeida Brao- 
guinho e Evaristo dos Bantos 
“Abreu, respectivamente secretá- 
zio e tesoureiro da Direcção ces- 
mante. 

Aberta a sessão, foi lido o rela- 
tório de contas pelo er, Arménio 
de Almeida Branquiaho, o qual 
foi aprovado por unanimidade. 

Verificou-se não haver dívidas 
e existir um anldo de 4897860. 

Foram depols votados os novos 
morpos gerentes, sendo o resul» 
tado o ssguinte: 

DIRECÇÃO — Presidente, Jnsé 
Pires; secretário, Francisco Ros 
airigues de Bastos; tesoureiro, 
Evaristo dos Santos Abreu, Vo- 
agais efectivos: Arménio de Al- 
aneida Branquinho, Manuel Nu: 
mes da Bilva e Arménio Dias 
Nogueira. Suplentes: Domingos 
Rodrigues d: Silva e Manuel 
Maria Pinho Gorjão. 

ASSEMBLEIA GERAL -— Pre. 

Falecimento. — Em Sintra fale 
ceu no dia 6 do corrente o noso 
conterrâneo sr. José Simões Ta- 
vares, de 74 anoa, casado com & 
er.* D. Beatriz dos Santos Tava- 
res e paí da er* D. Maria Helena 
Tavares Pessoa, casada com o ar, 
Armando Pessoa, residentes na 
Amadora, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados pura o cemitério desta 
freguesia, realizando-se.o funeral 
Do dia 8, 

âos doridos enviamos sentidas 
condolências, 

Anos. —No dia 13, fez 63 anos 
o ar. Vicente Nunes das Neves, 
proprietário, da rua da Pereira, 
—Em 14, completa 19 prima- 

veras a menina Maria Adelaide 
Oliveira Valente Ferreira, filha 
do er. António Augueto Valente 
Ferreira, industrial, e de sua es 
posa er.* D. Maria Auguata de 
Oliveira, 
—E em 18, faz 22 anos o gr. 

António Nunes Boares da Bilva, 
filho sr. José Boares da Silva e 
de sua esposa sr.* Zulmira Nunes 
da Silva, monsos contertâneos 
residantes no Entroncamento, 

As nossas felicitações. —C, 

    
  

  

De Sarrazola 
Anos. —No dia 15, faz 54 anos 

O ar. Francleco da Silva Roubaco, ' 
negociante de madeiras neste 
lugar 

—E em 17, faz 29 anos o ar, 
Francisco G mes Pereira da Silva, sidente, António de Almeida Bal: industrial no Brasil, filho do ar, gado; 1.º secretário, Fernando Joaquim Pereira da Silva e desua Gomes Pinto; 2.º secretário, Cone. | esposa sr.* Maria Gomes da Bllva, | tantino Nunes da Silva. |proprietá-ios, deste lugar. CONSELHO FISCAL — Antó- Daqui o felicitamos.—C, mio Rodrigues dos Santos Abreu, 

Alberto Marques da Silva e Antó- 
mio Ribeiro Pereira, 

Foram depois trocadas várias 
impressões sobre a vida da Banda 
menta Associação, entre as quais — Também fez 24 anos a ar 
m propósito da comemoração do Maria da Giória do Paço Fernan- meu centenário, que ocorrerá em des de Pinho. 
Betembro do próximo ano. Os nossos parabéus, —C, 

Oa novos corpos gerentes to- 
mam pose no próximo domingo, 
mos Quals desejumos um próspero) () 
mandato, na certeza de que pro: 
eutarão resolver os vários proble- 
mas da qossa Associação, 

  
i 
t 

DE FROSSOS 
Anos. —No dia 6, fez 24 anos 

a menina Alcina Vieira da Silva, 

  

  

arimbos de borracha | 
Aceitam « se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção, 

    

Conclusão de curso, — Em Coim- 
bra concluiu há dias o curso de 
auxiliar de enfermagem a menina 
Maria de Lourdes da Silva Mar. 
ques, filha do construtor civil 
sr. Alfredo Marques e de sua ea- 
posa sr.* Rosa Rodrigues da Sil- 
va, deste lugar. 

&s nossas felicitações. 
Nado morto. - Ontem, dia 1, 

teve um nado morto do sexo fe- 
minino a er, Maria Rosa Telxol- 
ra Marques, esposa do. ar. José 
Maria Rodrigues Correia, mora- 
dores neste lugar. 
Anos. — No dia 16, faz 45 anos 

a er* Maria Itene Dias de Pinho, 
Columbofilismo,— A Bociedade Ssposa do ar. Francisco Afonso Columbófiia da nossa Casa do Lopes Júoior, lavradores deste Povo leva a efeito amanhã o lugar. 

concurso de Santarém, | =E em 17, faz anos o ar. Ma Baile, — Na quarta-feira da buel Maria Ferreira Damião, pa Micareme, dia 16 do corrente, | Dificador no Entroncamento. 
realiza-se na nossa Casa do Povo | Os nossos parabéne, —C, 
um Baile que será abrilhantado 
pelo conjunto «Corsários Negros», 
de Agueda, 
Doente, — Tem estado doente a 

esposa do nosso amigo ar, Ernes- 
to Caetano Abranches, 

Desejamos-lhe as melhoras. 
Anos. —No dia 17 completa 17 

primaveras a menina Idaliva Ma- 
ria dos Santos Mónica e seu ir- 
mão António José dos Santos 
Mónica, faz 11 anos também aesss 
dia, filhos do er. António Bolals 
Mónica, ausente na Venezuela, 6 
de sua esposa sr.* D, Laura Pe- 
reira dos Santos Mónica, que são 
netos, genro e filha do ar, Joaé 
Francisco dos Santos e de sua 
esposa er* D. Margarida Pereira 
da Costa Bantos, moradores no 
Bairro do Vovga. 

Os nossos parabéns. —C, 

  

De Esgueira 
mNeparações nas ruas. — Fol re- 

parada a Run José Luciano de 
Castro, que se encontrava em 
péssimo estado, 
—Também estão a ser reparas 

das az ruas que dão acesso no 
populeso Bairro das Agras, 
Basquetebol. — O Grupo de 

Basquetebol do Club do Povo 
de Esgueira bateu aqui no último 
sábado, por 51-25, a Associação 
Naval da Figueira da Foz, actual 
gula da competição, 

  
  

De S. João de Loure 
Falecimento. — apór prolon- 

gado sofrimento, faleceu Do pas: 
ando dia 8, o sr. José Augusto 

tda Silva, que contava a avança» 
da idade de 91 anos, sendo dos 
mais velhos desta freguesia. 

Era conhecido pelo Tio Zé- 
-Baotlstão, porque em tempo, fol 
eaoritão ua igreja matriz, onde 
criou a eimpatia de todos, pelo 
que a sus morte causou grande 
pesar, 

Era pai da er." D, Amélia Clara 
de Moura e sogro do ar, antónio 
Rodrigues de Moura, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério 
logal, encorporando-se as irman- 
dades e centenas de pessoas, 

Conduziram a chave e a toalha 
de cobertura, respectivamente, os 
ars, Augusto Nunes da Silva, pre- 
sidente da Junta; e Felisbelo Dias 
Baeta, 
Encomendou o corpo o pároco 

freguesia, rev, P.º Manuel 

  
  
  

De Azurva 
Anos, —No dia 15 passa o seu 

aniversário a ar." D, Rosa da Silva | 
Tavarsa Lourenço, esposa do sr.' qa 
José Tavares Lourenço, residen- 

  

  

Marques, 
tes em Mação de D, Maria (Al. 4" família enlutada os nossos valázere), pala do ar, Fernando pasamos, 
Tavares Loureu 
Betubal. 

Os nossos parabéns, —C. | 

ço, tipógrafo em Anos, —No dia 11 do corrente 
fez 49 anos o er. António de 

| Jesus Morais. 
( —E em 17, faz 17 anos Antó- 
nio Bimões Pereira, estudante da OURO Escola Comercial de Aveiro, filho JOIAS do ar. Altino Dias Pereira e de PRATAS sua esposa sr." D. Marin Andrade 
Simô se Pereira, residentes naque- 

  

De Taboeira 
Acidente mortal, — No dia 9 do corrente, por volta das 20 horas, 

deu-se no cruzamento da variante 
de Esgueira um acidente em que 
perdeu a vida o sr. Manuel Auló- nio Novo, casado com a nossa con. 
teriânea sr,” Nazaré Marques .da Stiva e genro do sr. Alfredo Dias 
da Silva, k 

Como se deu o acidente; 
de Norte para Sui, na varianie de 
Aveiro com a estrada Figueira ida Foz-Porto o automovel ligeiro 
D-DK-20, conduzido pelo esfh- 
dante de engenharia, de nacionali+ dadealema, Gerhard Hanssermatin, solteiro, natural de Necharguonl- 
gen, Slultgar!, onde reside; de 
Aveiro para Taboeira, vinha ha 
sua molorizada o Manuel António 
Novo, de 50 anos, nalural de Avel- 
ro e residente neste lugar, que ao 
chegar Aquele Cruzamento, sem 
tomar as devidas precauções, avan- 
çou, indo embater de frente no 
automóvel, sobre o parabrisas, ten. 
do morte instantaneamente, 

Foi no entanto conduzido ao 
| hospital de Aveiro, sendo o seu 
cadáver autopsiado, 

seu funeral realizou-se ontem 
à tarde, pelas 17 horas, ao qual vos 
referiremos no próximo número, 

Lamentando o trágico aconteci- 
mento, enviamos sentidas condos 
lências à família enlutada, 

Doentes. — Encontra-se retida 
Do leito com uma pneumonia a 
sr.* Maria Marques Bapiista mãe 
do sr, Manuel Marques de Olivei- 
ra, padeiro a bordo, 

— Com um golpe num pé. pro- 
vocado por um caco, encontras 
-se doente o nosso amigo Manuel 
Alberto Nogueira de Oliveira, que 
recebeu tratamento na Casa de 
Saúde de Aveiro, onde lhe foram 
aplicados 8 pontos sobre os ferie 
mentos, 

Desejamos-lhes as melhoras. 
Anos. — No dia 14, faz anos a 

sr.* Benilde Simões Aidos, esposa 
do sr. Eduardo Luís Flamengo, 
gue também passa o seu aniversá- 
nono dia 15, lavradores, deste 
lugar, 

— Em 17, completa o segundo 
aniversário a menina Maria Feteo 
na dos Srntos Rocha Paula, filha 
do sr. Joaquim Rocha da Paula, 
comerciante em Lisboa, e de sua 

Segula 

  esposa sr." D, Vitorina da Concei- 
ção Rodrigues dos Santos. 

Em 18, completa 51 anos à 
sr.* D, Valdemira de Oliveira La- 
res, esposa do sr, Ernesto Mars 
ques Carvalhal, comerciantes deste 
lugar, 

— Também em 18, completa 26 
aniversários a menina Rosa Maria 
Pedrosa Pinto, filho do nosso con- 
terrâneo sr. Anibal dos Santos 
Pinto, que também faz 54 anos 
no dia 23 do Corrente, e de sua 
esposa sr.* Maria Aurora Alves 
Pedrosa, residentes em Vila Nova 
de Gaia. 

Os nossos parabéns. —C, 
Do SR 

VENDE-SE 
Terra lavradia no Agro de Tax 

boeira, boa para construir habitas 
ção, pertencente a José Maria 
Pereira Felix, 

Trator com Maria Rita Nunes 
Ferreira, em Taboeira. (3-3) CTA o ad 
Motorizada 

V5, de 5 velocidades. Vende-se 
em estado de novo, por motivo 
de retirada, 

Informa - se nesta redacção, 
[e 

Maria Manuela Ventura   RELÓGIOS | ia cidade, 
ÓCULOS Os nossos parabéns, —C, 

RR Consertos nos mesmos 

Ourivesaria Vilar 
Runs José Estevão, 69 
e Mendes Leite, 7 e 9 

AVEIRO 
(Em frente do Grémio da Lavoura 

Padaria em Coimbra 
Cozedura 35 de 1º 3 de BM 
Passe-se cota de 5/8 com direi. 

to à gerência, ou toda, 
Informa a Redação do «Ecos de 

Caciso. 

Girng Teixeira 
Enfermeira - Parteira 

Atende serviço em casa e no domicílio 

Autorizada a fazer partos pela Caixa 
na área de Cacia, Taboeira é Angeja 

Rua Pádro Alvares Cabral 
Telef, 91165 — CA cia 
ii cia a À 
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| F.A.P. — FABRICA DE AUTOMOVEIS PORTUGUESES, S.A.R.L. | 
  

TRACTORES FAP 
um! novo tractor 

para uma vida nova 

TRACTORES NACIONAIS PÁRA A MECANIZAÇÃO DA LAVOURA NACIONAL 

Enstalações fabris em CACIA (AVEIRO) — Telei. 240011213 O Administração; LISBOA — Av, da Liberdade, 262 — Telet. 7344771819 

    

  

  

CASIMIRAS PARA FATOS 

—
e
s
s
e
s
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e
m
e
e
e
 

RR (de Lãs para tricot | | 24 
E (o das Malhas «Aéio» his ÁS 

FÍCIO TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 
Preços especiais nos padrões e cores mais mod 

A. RB, ML É N a O para revendedo- Avenida Dr, Lonrenço E para Vestidos € ico irême 

  

    

  

  

      
res e Feirantes Peixinho, 66 

E Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO AVEIRO ARMAZÉM SÉREIOS 

| Telef. 23575 PPC —— — Telei. 22228 —= 

  

  

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS ! 
FRADIQUE DE ALMEIDA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA Srs. Ciclistas! Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

  

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS novas ou usadas, consul 
Fraça em Frossos — Telet. 93135 : » consultem a Casa de 

"Residência tele. MIS — Aveiro E ELECTRO» DOMÉSTICOS JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 
: Eno é Com as melhores facilidudes de pagamento Feira dos 3 = EIXO 

o Ea E pe qqr pie de PR! MOTORIZADAS «Zindapp» (montagem EFS) e 
«Sachs» — BICICLETAS «Veneza», «Tricana» e 

E Ls E GT RO - R A D l O «Reaver>, aos melhores preços do mercado, 
Executa todas as reparações == Facilidades de pagamento 

  

HERPETOL, 
Fara as doenças do polo s. P. RIBÃAES 

  

     

  

    

  

  

    

  

  
    

Largo do Espírito Santo o 

CACIA - Bicicletas 
E ainda o indiscutível B, P, GAZ E nt ET SPT POR 

com o inimitável sistema «PRONTO» Í Remy LINDOS MODELOS 

Elim E (REA para homem, senhora 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo: f ESSA e criança 

a e & eemnao ode vi po amena: A Bis —— 

Ba mitação é dominada, a pele é reirescada e a 

“aca. Os alívios começaram. Medicamento por exce- À gê neia de Via gens é Armando Crespo & E. 

vBasly para todos os casos de eczema humido 05% seis rr | E | Armazenistas - importadores 

au», arostns, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Telet, 22940 Costa & Irmão, Le R, do Crucifixo, 116 a 12 

A venda em tôdas as farmácias LISBOA — Telet. 3270274 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Migemis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 
Bus da Prata, 887 — LISBOA (70) dane go e aro ei Espanha 

> e etes de Avião para Estudantes, com desconto 
Bilhetes de Avião (a prestações) Empresa Industrial de Tintas, o 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Agência Funerária Ca pela Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares  Becritórioe Fábrica R, da Cassalheira, 33 — LISBOA 

a am Embarques rápidos para Africa Telefone 638808 

ds AMÉRICO DIAS CAPELA Agente no Morte do Pais Guilherme M. Coslho 
—— : RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
  

Beta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
Trasladá- Sa pa ta ria Co níia n ca impressão em cores Re ana Port rolos e várninas 

õ 
a Rue Vasco de Gama — CACJA — Telef. 91127 

  

  

        

  

  

  

    

  

  

maodostes 
vs mais cemitérios (Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Emmeses | do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, “ra TAÇAS DESPORTIVAS 

us Sl Becção de camisaria e chapelaria V JOIAS — OURO 
| Auto-Ffmebre de Luxo com Ingares | aa Chapeus e boinas das melhores marcas, INICIO PRATAS — RELÓGIOS 

[ngm Vlosnto de Almeida Eça, 35 a pi “ Móveis e louças Telei. 22119 —— Oficina —— 

Giragom 6 Armazém: Fravessa do eço, 10 8 84 Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte 
AVEIRO: Fólefoge permanente 23304  ESGUEIRA ntedeíiio barro, etc. em grande variedade. ; Rus Conselheiro Luta de Magalhães em AVEIRO 

“CONSTRUTORA” CICLITEMO 
se ANTÓNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer Novo estabelecimento de reparações! e vendas 

À ; de di OQ 1 
Pllulmas mecânicas de asno da heogiis pira 8 nr Antônio Ferreira da Costa ds A. J. ALMEIDA (O ESTRAIGA) 

panties + em lusalite e fibrocimento, com a = = intos do vidro é em ego oz, caça exiaaão o SERVIÇO PERMANENTE Largo do Espírito Santo CACIa 

águas de poços, líguidos de nitreiras e artesiavos Com praça em Aveiro e em Cacla Biciclet j i é 

Escarrega-se: da: sua montagem em qualquer ponte do País Valsionco, PAGA de Aveiro n.º 22309 Motorina das Now Star AS mei y 
Reparações mm: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 01217 A única motorizada de 4 velocidades, com 2 anos de garantia 

qfipariado- 55: ==. Folof. 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO CRIE OE Lc Vendas a pronto e a prestações  
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